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GGoovveerrnnoo  

Neste início de ano aproveito para desejar a todas e todos um feliz 

2011.  
 

O novo ano será, necessariamente, um ano exigente, um ano de 

desafios e de muito trabalho. Podem contar com o nosso empenho no 

progresso do Distrito, no acompanhamento da sua situação social e 

económica.  Continuaremos  a  motivar  uma  cultura  de   debate   com  

todos os agentes e com sociedade civil, em geral, e a acompanhar a evolução e execução dos 

investimentos previstos para este território, como é o caso da Plataforma Logística do Poceirão, 

importantíssima infra-estrutura que se constituirá numa plataforma multimodal de apoio à Área 

Metropolitana de Lisboa e aos Portos de Lisboa e Setúbal. 
 

Nesta edição contamos com uma entrevista ao Administrador-delegado da Logz – Atlantic Hub, 

promotora da Plataforma Logística do Poceirão, Dr. Carlos Dias, que nos esclarece sobre os 

objectivos deste projecto, o maior de todos os que estão considerados no “Portugal Logístico”, e 

que se estima venha a gerar entre 5000 a 8500 postos de trabalho, contribuindo para o 

desenvolvimento social não só do concelho, mas de toda a Península de Setúbal e Área 

Metropolitana de Lisboa.  
 

A plataforma é um elemento estruturante no desenvolvimento do nosso Distrito, em sintonia com 

outros investimentos, como a expansão do Terminal XXI do Porto de Sines e a construção de 

novas infra-estruturas rodoviárias. 
  

O Governador Civil 

Manuel Malheiros 
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EENNTTRREEVVIISSTTAA  

  

A Plataforma Multimodal 

do Poceirão vai ser 

desenvolvida em duas 

fases. Quando estará 

concluída a primeira? E 

para quando se prevê a 

sua expansão? 

 

A LOGZ tem uma área total de cerca de 600 hectares, sendo que 

numa primeira fase o seu desenvolvimento ocorrerá com a 

implementação de 262 hectares. O início da operação da primeira 

fase acontecerá no 1º trimestre de 2012, devendo a construção dos 

vários edifícios e demais infra-estruturas acompanhar a dinâmica de 

mercado. 
 

Quando estiver concluída, a Plataforma Logística do Poceirão será a 

maior do programa "Portugal Logístico”. Como define a importância 

deste projecto na área da logística e, também, no próprio 

desenvolvimento desta região? E quanto ao impacto na economia 

regional, prevê-se que a Plataforma possa vir a trazer mais 

investimento para o Poceirão? 

 
O projecto LOGZ – Atlantic-Hub consiste na criação, em Palmela, de 

uma plataforma logística de 3ª geração de importância global, que 

oferece uma maior produtividade e soluções logísticas intermodais e 

sustentáveis, aumentando a competitividade às empresas lá 

instaladas. Dito de outro modo, estamos a criar uma Cidade Logística. 

 
É um espaço que responde aos desafios lançados pelo Estado 

Português e Comissão Europeia ao nível da intermodalidade e do 

transporte ferroviário de mercadorias. A LOGZ irá permitir integrar 

vários meios de transporte, decorrente da sua proximidade aos 

portos de Lisboa Sines e Setúbal, das excelentes ligações ferroviárias 

e rodoviárias e da proximidade ao novo aeroporto de Lisboa. 

 

A Plataforma, localizada estrategicamente, assegurará ligação com 

a rede ferroviária convencional, com a linha de Alta Velocidade, 

com a rede rodoviária nacional e com os Portos de Setúbal, Sines e 

Lisboa. Considera que com a vocação atlântica da Plataforma e a 

multimodalidade de transportes estão criadas as condições para que 

Portugal faça parte da rede logística ibérica e europeia?  

 

O seu posicionamento virado para o Atlântico, permite-nos ambicionar ser 

a porta de entrada de excelência para o tráfego de mercadorias dos 

continentes Americano e Africano. Juntamente com os demais 

investimentos em curso, será possível dotar, não apenas a região, mas 

toda a economia Portuguesa, de uma ferramenta fundamental para o 

aumento da sua competitividade numa economia globalizada. 

 
Para o efeito a LOGZ disponibilizará às empresas lá instaladas um Centro 

Intermodal de Mercadorias, uma Área Logística Multifuncional, uma Área 

Logística e Exposição, um Centro de Serviços Integrado e um Centro de 

Apoio ao Transporte Rodoviário. 

 
A Plataforma poderá, também, ser um hub atlântico para empresas de 

outros continentes? 

 
Sem dúvida essa é uma aposta da LOGZ. Criar condições para que 

empresas de outros continentes possam instalar em Portugal os seus 

centros de distribuição Ibéricos e europeus.  

 
Qual tem sido a resposta dos agentes económicos a este projecto? Já 

existem clientes contratados? 

 
Ainda sem se ter dado início à comercialização foi possível estabelecer 

conversações com diversas empresas. Entendemos que as empresas que 

se instalem neste projecto farão a diferença no panorama logístico 

nacional, podendo apresentar uma oferta de soluções que agregam valor 

aos seus clientes. As diversas negociações estão em estados de maturação 

distintos, sendo que a mais avançada é a que se está a desenvolver com a 

Jerónimo Martins para a instalação de um Centro de Distribuição numa 

área total de 15 ha. (continua…) 
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Administrador-Delegado da Logz – Atlantic Hub, Promotora da Plataforma Logística do 
Poceirão, Dr. Carlos Dias 
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O adiamento de infra-estruturas previstas para o Distrito de 

Setúbal, como o Novo Aeroporto de Lisboa e a Terceira Travessia 

do Tejo, têm impacto naquilo que é a mais-valia da Plataforma 

Logística do Poceirão? 

 

A localização privilegiada do projecto permite, desde o primeiro 

momento, assegurar as ligações ferroviárias para os vários pontos 

do país e península. Deste modo eventuais adiamentos terão efeitos 

relativos. Das obras em avaliação pelo governo, aquela que afectará 

mais o projecto é o troço de Alta velocidade, que já foi adjudicado 

(Poceirão –Caia), uma vez que integra também a construção em 

bitola da linha convencional entre Évora e a fronteira. A construção 

deste troço fundamental para uma ligação mais rápida ao resto da 

península, não apenas da plataforma logística do Poceirão mas 

também dos portos de Lisboa Sines e Setúbal, assegurando o 

posicionamento do país como porta de entrada para os fluxos 

atlânticos. Acreditamos que, pela importância para o aumento da 

competitividade das empresas portuguesas numa economia global, 

a continuidade da construção deste troço não será colocada em 

causa. 

 
 
Quantos postos de trabalho serão criados com este projecto? 

 
Estima-se que, quando estiver ocupada a totalidade da primeira 

fase, possam trabalhar na LOGZ entre 5000 a 8500 pessoas. 

 
 
Uma importante aposta da empresa tem sido a formação de 

recursos humanos nesta área. Para isso foi criado um Centro de 

Novas Oportunidade no Pinhal Novo, através de uma parceria com 

o IEFP, para a realização de acções de formação em logística, 

armazenagem e transporte. Qual o balanço que faz destas 

formações? Quando se iniciará o recrutamento de mão-de-obra 

para a Plataforma?  

 

Esta estratégia está inserida na política de responsabilidade social 

assumida pela LOGZ, que passa pela participação activa da Rede 

Social de Palmela e numa relação de proximidade junto da 

comunidade. A parceria realizada com o IEFP de Setúbal e também 

com a escola secundária de Pinhal Novo, visa aumentar a 

qualificação específica em logística da população mais próxima do 

projecto, de modo a prepará-la para as oportunidades de emprego 

que serão geradas com a instalação dos nossos clientes. Estes 

programas envolvem já centenas de pessoas, sendo que algumas 

delas já estão em fase de estágio em várias empresas do sector. 

Este é um tipo de acção que a LOGZ pretende reforçar em 2011.  

 
 
A LOGZ tem demonstrado, também, uma preocupação social que 

tem levado à criação de parcerias para a promoção de acções de 

combate à exclusão social e desenvolvimento da região. Que 

projectos foram desenvolvidos e estão a ser implementados neste 

âmbito? 

 

Neste campo, a estratégia da LOGZ passa por se integrar nas 

estruturas locais e junto de parceiros que conhecem 

profundamente a realidade da comunidade, como são as Juntas de 

Freguesia, de modo a potenciar os recursos aplicados. Para o efeito, 

desde 2009 temos vindo a apoiar diversas acções ao nível da 

qualificação, mobilidade e inclusão social. Para 2011 iremos 

aumentar este nosso apoio com o objectivo de chegarmos cada vez 

mais a um maior número de pessoas. 

 

Destaco um projecto realizado junto de algumas escolas EB1 das 

freguesias do Poceirão, Palmela e Pinhal Novo a que chamámos 

“LOGZ vai à escola”. A acção de formação teve como objectivo 

explicar a mais de 220 crianças, entre os 3 e os 10 anos, o que é 

uma cidade logística e o projecto da plataforma do Poceirão. O 

projecto “LOGZ vai à escola” abrangeu cinco escolas básicas do 

concelho de Palmela. Durante esta iniciativa a LOGZ ajudou a 

modernizar as escolas por onde passou, tendo oferecido projectores 

e computadores portáteis para equipar os estabelecimentos de 

ensino. Na sua visita às escolas, no final de cada sessão formativa, a 

LOGZ desafiou também os alunos a participar num concurso de 

desenho sobre a plataforma e os meios de transporte. Os desenhos 

do concurso foram expostos durante as festas do Pinhal Novo. 

 

Entrevista - continuação 
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A Presidente Câmara Municipal, Maria das Dores Meira, não escondeu 

as reservas que tem em relação a este processo, reafirmando, contudo, 

estar disponível para “uma discussão alargada sobre as soluções 

necessárias para o Bairro da Bela Vista”. 

 

“Partimos para este processo com total abertura e cientes que as 

exigências que se colocam para que seja possível chegar a bom porto 

são complexas”, afirmou. 

 

No final da cerimónia de assinatura do Memorando, o Ministro da 

Administração Interna, a Secretária de Estado da Administração Interna, 

Dalila Araújo, o Governador Civil, Manuel Malheiros, e a Presidente da 

Câmara Municipal realizaram uma visita a pé pelo Bairro, tendo visitado 

a 2.ª Esquadra da PSP de Setúbal, situada na Bela Vista, e estabelecido 

diálogo com diversos moradores. 
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Janeiro 

O Ministro da Administração Interna, Rui Pereira, e a Presidente da 

Câmara Municipal de Setúbal, Maria das Dores Meira, assinaram no 

passado dia 17 de Janeiro, na Associação Cristã da Mocidade, em 

Setúbal, um Memorando de Entendimento tendo como finalidade a 

posterior celebração do Contrato Local de Segurança (CLS) do Bairro 

da Bela Vista. 

 

O memorando tem como principais objectivos criar as condições, 

formais e materiais, para a celebração do CLS e constituir um Grupo 

de Trabalho com a missão de recolher informação para a elaboração 

de um diagnóstico socioeconómico do bairro, elaborar um plano de 

acções e iniciativas que devem enquadrar o CLS, definir uma estrutura 

de gestão e identificar os parceiros locais que deverão integrar este 

contrato. 

 

Pretende-se, assim, criar condições materiais e humanas para a 

concretização deste importante instrumento inscrito na Estratégia de 

Segurança do Ministério da Administração Interna, que visa 

aprofundar o policiamento de proximidade e reforçar a segurança 

comunitária. 

 

Na sua intervenção, Rui Pereira manifestou confiança na celebração do 

CLS do Bairro da Bela Vista que, de acordo com os termos do 

memorando, deverá ser assinado no prazo de 60 dias. 

 

Para o Ministro da Administração Interna, a segurança necessita de 

uma cooperação de todos, cooperação das autarquias, cooperação das 

organizações não governamentais e cooperação dos cidadãos em geral. 

E é precisamente neste pressuposto que assentam os Contratos Locais 

de Segurança, referiu. “Os CLS têm a virtude de chamar a essa 

responsabilidade partilhada a sociedade civil. As associações, as 

associações desportivas, culturais, as associações da mais variada 

natureza têm tido um papel importante noutros CLS”, disse. 

 

Assinado Memorando de Entendimento para celebração do Contrato 
Local de Segurança do Bairro da Bela Vista 
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CLS assentam no policiamento de proximidade 
e segurança comunitária  

 
 

Os CLS, celebrados desde 2008, surgem como um 

instrumento inovador de aprofundamento do policiamento 

de proximidade e da segurança comunitária, num 

compromisso assumido entre os poderes públicos – Estado, 

Forças de Segurança e Autarquias – os agentes da sociedade e 

os cidadãos, para a criação de uma nova “cultura de 

segurança”, assente na cidadania participativa. 

 

Os bons resultados dos CLS têm demonstrado a importância 

do envolvimento das autarquias locais no esforço de se 

elevarem os níveis de segurança e a necessidade de se 

prosseguir com estas parcerias, conferindo maior capacidade 

operacional às estruturas envolvidas na sua concretização. 
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Janeiro 

Em dia de reis manda a tradição que se cantem as Janeiras. Foi o que fez o Grupo Coral 

Alentejano Amigos do Independente que, no dia 6 de Janeiro, se deslocou, pela primeira vez, 

ao Governo Civil do Distrito de Setúbal para presentear o Governador Civil, Manuel 

Malheiros, e o seu gabinete com quatro modas alentejanas, uma dedicada à cidade, outra 

enquadrada com o Natal, intitulada “O Menino”, uma terceira sobre as Janeiras e, por último, 

o “Hino ao Independente”. 
 

Para a despedida ainda houve tempo para os Amigos do Independente, da freguesia de São 

Sebastião, cantarem "A Pomba”. 
 

No dia 5, os reis foram os alunos da Escola de Educação Especial da APPACDM de Setúbal. Tal 

como tem vindo a acontecer nos últimos anos, o Governo Civil recebeu os alunos da 

instituição, que com a sua alegria contagiante e genuína encantaram os presentes. A letra 

vinha ensaiada e com a ajuda das pandeiretas, violas e outros instrumentos os jovens 

cantaram: “E boas festas, e boas festas, nós aqui viemos dar, à porta destes Srs., se as 

quiserem aceitar. Pela oferta que nos deram queremos agradecer, o nosso muito obrigado 

voltaremos a aparecer”. 
 
E o Governo Civil cá os espera para o ano…  
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Houve muito mais…. 
 

Já antes, no dia 3, o Centro de Reformados 

e Idosos do Vale da Amoreira (CRIVA) e o 

Centro de Convívio de Reformados e Idosos 

da Vila da Baixa da Banheira, com a boa 

disposição que lhes é característica, 

cumpriram a tradição de cantar as Janeiras 

no Governo Civil do Distrito de Setúbal e de 

desejar ao Governador Civil e a todos os 

funcionários um feliz ano de 2011. 
 

As duas instituições da Moita trouxeram no 

repertório as canções características desta 

quadra mas, também, tiveram 

oportunidade de brindar a assistência com 

outros clássicos da música popular 

portuguesa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta tradição, que todos os anos se cumpre 

no Governo Civil, proporcionou entre os 

presentes um momento de extraordinário 

convívio e confraternização. No final das 

actuações, o Governador Civil, Manuel 

Malheiros, agradeceu a amabilidade dos 

grupos corais do CRIVA e do Centro de 

Convívio de Reformados e Idosos da Vila da 

Baixa da Banheira, que muita alegria 

trouxeram ao Governo Civil. 
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Governo Civil recebeu as Janeiras 

 

 
 

 

A Setúbal TV reuniu no dia 13 de Janeiro, na Quinta do Chão Duro, em Azeitão, vários amigos 

e convidados para festejar o 2.º aniversário da televisão online do concelho de Setúbal. O 

Governador Civil, Manuel Malheiros, fez questão de marcar presença no encontro, no qual 

também estiveram presentes as Presidentes das Câmaras Municipais de Setúbal e Palmela, 

Maria das Dores Meira e Ana Teresa Vicente, respectivamente.  

O projecto, criado em 2009, tem vindo a ganhar cada vez mais espectadores, contando 

actualmente com 1500 visitantes diários, o que perfaz, segundo Luís Mestre, director da 

televisão, mais de um milhão de visitas ao longo dos dois anos de existência. 

De acordo com os dados apresentados na cerimónia, a maioria dos espectadores da Setúbal 

TV é de Setúbal, seguindo-se Palmela, Lisboa, Montijo e Seixal. 

Luís Mestre realçou, ainda, que os emigrantes portugueses estão “atentos àquilo que se vai 

passando na Setúbal TV”, tendo este meio de informação já conquistado cibernautas de 

várias partes do Mundo, entre as quais do Brasil, Reino Unido, Espanha e França. 

A noite foi abrilhantada com as actuações da violinista setubalense, de 14 anos, Josefina 

Fernandes, e do saxofonista Gonçalo Ferreira. 

 

Setúbal TV festejou o seu 2.º aniversário 
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É obrigação do Governo Civil do Distrito de Setúbal (GCS) 

publicar regularmente o seu relatório de actividades, e 

embora os dados de que dispomos em fins de Janeiro sejam 

provisórios, considerámos que devíamos, desde já, facultá-los. 

O documento está acessível no site em www.gov-civil-

setubal.pt. 

 

Nele encontrará informação sobre as actividades 

desenvolvidas por este Governo Civil, nomeadamente quanto 

à emissão de passaportes, à instrução de processos de contra-

ordenação, às audiências concedidas, de forma a assegurar o 

acompanhamento das acções e iniciativas dos cidadãos e das 

instituições do Distrito, às visitas e representações efectuadas  

 

pelo Governador Civil e pelos membros do seu Gabinete 

e aos Conselhos Coordenadores Distritais Consultivos 

Temáticos e Comissões realizadas. 

 

Este Balanço pretende também, de forma concisa, dar a 

conhecer aos cidadãos as acções promovidas por esta 

instituição nas áreas da Segurança Pública, Protecção 

Civil, Prevenção e Segurança Rodoviárias e noutras. 

 

Muitas dessas iniciativas foram organizadas em estreita 

colaboração com as forças de segurança, com as 

instituições, as associações e as autarquias do nosso 

Distrito, parceiros importantes em muitos dos trabalhos 

desenvolvidos. 
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Morada Telefones FAX Correio electrónico Horário de Atendimento

Governo Civil, Avenida Luísa 

Todi, n.º 336  2904-517 

Setúbal                                                    

Loja do Cidadão, Avenida Bento 

Gonçalves n.º 30-D, Setúbal

Geral: +351 265 546 710                             

Gabinete: +351 265 546 711                         

Loja do Cidadão: 707 241 107

Geral: +351 265 239 906  

Gabinete: +351 265 238 274
geral@gov-civil-setubal.pt

 Serviços: Dias úteis das 9:00h às 16:00h  

Gabinete: Dias úteis das 9h00 às 13h00 

e das 14h00 às 17h00                                                       

Loja do Cidadão: Dias úteis das 8h30 às 

19h30 ; Sábado das 9h30 às 15h00

Governo Civil faz balanço provisório da actividade realizada em 2010 
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